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O Mercado de Trabalho Brasileiro é Segmentado? 

Alterações no Perfil da Informalidade e nos Diferenciais

de Salários nas Décadas de 1980 e 1990

ANDRÉA ZAZZ ITUNE CURI NAÉRCIO AQUINO MENEZES-FILHO

RESUMO

Neste artigo examinamos o comportamento do mercado de trabalho formal e informal no Brasil nas últimas 
duas décadas, utilizando dados longitudinais da Pesquisa Mensal de Emprego para 6 regiões metropolitanas
no Brasil. Os resultados mostram que a redução da formalidade no Brasil decorreu, principalmente, do
aumento das transições do setor formal para o informal e devido à redução da taxa de saída do desemprego
para o setor formal, que ocorreu principalmente entre os mais escolarizados vivendo na região metropolitana
de São Paulo e que estavam desempregados há mais de três meses. Além disto, os resultados mostram
que a rotatividade entre o setor informal e formal é bastante elevada e que a probabilidade de saída do
desemprego ou do setor informal diminui com o tempo de permanência na situação inicial. O diferencial
de salários entre o setor formal e o informal, após o controle pelas características não-observáveis dos
trabalhadores, era de apenas 10% na década de 1980 e declinou para cerca de 5% na década de 1990.
Isto indica que a segmentação no mercado de trabalho brasileiro é muito baixa, o que o aproxima de um
mercado competitivo.
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ABSTRACT

In this paper we examine the determinants of the mobility of Brazilian workers from the formal sector to
informality, self-employment and unemployment, using longitudinal data from Monthly household surveys
for 6 metropolitan regions. The results show that the reduction in formality was due to an increase in the
transitions from the formal to the informal sector and to a decline in the exits from unemployment to the
formal sector. Moreover, sector turn-over in Brazil is quite high and the transitions from unemployment and 
from the informal sector are time dependent. Finally, the wage differentials between workers in the formal
and in the informal sector, after controlling for workers fixed effects was 10% in the 1980s and declined 
to about 5% in the 1990s, showing that the Brazilian labor market is close to competitive.
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